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COE do HSBC reúne-se hoje para 
discutir PLR e PPR

Segundo Miguel Pereira, secretário de Organização 
do Ramo Financeiro da Contraf-CUT, o banco até agora 
não publicou o balanço de 2013, condição para saber se 
pagará ou não a segunda parcela da PLR, o que vem 
preocupando os funcionários. 

Outro ponto a ser abordado pela COE será o da 
Acão Civil Pública da espionagem, que condenou o HSBC 
a pagar mais de R$ 67,5 milhões de multa por danos 
morais coletivos.

Além do pagamento da indenização, o HSBC foi 
condenado a não realizar mais investigações particulares 
ou qualquer outro ato que viole o lar, a intimidade ou a vida 
privada de seus empregados ou trabalhadores 
terceirizados, sob pena de pagamento de multa no valor de 
R$1 milhão por empregado investigado. Os trabalhadores 
investigados ainda podem entrar com ação na justiça do 
trabalho para obter indenização por dano moral individual.

A Comissão de Organização 
dos Empregados do HSBC (COE) 
se reúne hoje, (20/02), na sede da 
Contraf-CUT, em São Paulo, para 
discutir o pagamento do PPR e a 
questão do depósito da segunda 
parcela da PLR.

É possível imaginar que a soma do lucro de 
apenas quatro empresas, de um setor que conta com 
mais de uma centena de instituições, seja maior que 
tudo o que é produzido por 83 países?

Parece inacreditável, mas quando se trata do 
sistema bancário brasileiro, tudo é possível. O lucro dos 
maiores bancos do Brasil (Itaú, Bradesco, Santander e 
BB), que há décadas não para de crescer, chegou em 
2013 a algo em torno de US$ 20,5 bilhões. Esse valor é 
maior que o Produto Interno Bruto (PIB) estimado para 
83 países no ano passado.

O levantamento, feito com base em dados do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), leva em conta 
nações principalmente da África, Ásia e Oceania. Os 
lucros foram divulgados em reais e convertidos em dólar 
considerando a cotação de quinta-feira 13/02.

Infelizmente enquanto outras empresas geram 
milhares de empregos no Brasil, os bancos passaram 
2013 criando um exército de desempregados. Foram 
extintos 11.967 postos de trabalho somente nesses 
quatro maiores. Além do triste significado que cada 
demissão tem para o trabalhador e seus familiares, os 
bancos estão prestando um imenso desserviço à 
sociedade.

Lucro dos bancos é 
do tamanho de 83 PIBs

Contraf-CUT finaliza com Fenaban a realização 
do II Censo da Diversidade

Na retomada da mesa temática de Igualdade de Oportunidades em 2014, na terça-feira, dia 18/02, em 
São Paulo, a Contraf-CUT, federações e sindicatos definiram com a Fenaban os últimos encaminhamentos para 
a realização do II Censo da Diversidade, que será aplicado de 17 de março até 25 de abril em todo o país . 
Também foram discutidas as reivindicações dos trabalhadores e trabalhadoras com deficiência e propostas para 
a promoção da igualdade racial no sistema financeiro

O calendário das mesas temáticas para o ano de 2014 está pré-agendado. Nesses encontros, a 
Contraf-CUT fará o acompanhamento do II Censo até a divulgação dos resultados, além de averiguar se os 
bancos estão efetivamente assegurando condições igualitárias na contratação e na ascensão laboral de todos 
os trabalhadores, independente de sexo, gênero, raça/cor, etnia, se LGBT ou pessoas com deficiência. 

O universo de participantes será de cerca de 486 mil bancários, que corresponde a 98% dos funcionários 
de 19 bancos. O II Censo, permitirá conhecer melhor a categoria e ter um perfil próximo da realidade, o que será 
fundamental para a definição de uma política de igualdade e de inclusão no sistema financeiro.

HOMENAGEM ÀS MULHERES
Já está quase tudo pronto para o jantar (rodízio de massas), em homenagem às Mulheres, que será 

oferecido pelo SindBancários Petrópolis.
O evento acontecerá no espaço Fênix, no dia 08 de março (Sábado), a partir das 20h30min. e terá 

música ao vivo, sorteios, além da tradicional distribuição de rosas e dos pãezinhos de mel.
Lembramos que as listas dos convites serão recolhidas no dia 26/02. O convite do seu 

acompanhante (esposo(a), filho(a) maiores de 16 anos), será cobrado o valor simbólico de R$15,00, com 
direito a refrigerante e água. Bebidas alcoólicas serão cobradas à parte.
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